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RESUMO: Foram morfo-histologicamente descritas as folhas de três especres de
compostas de interesse medicinal e/ou alimentar: Emitia sonchifolia L., Sonchus asper (L.)
Hill e Taraxacum officinale Weber. O estudo foi desenvolvido de forma comparativa,
visando a distinção das espécies mesmo quando empregadas em mistura ou em substituições
entre si (fraude). Dimensões relativas das células epidérmicas, distribuição de estômatos,
ocorrência de estômatos geminados e tubos de látex, foram algumas das características
histológicas destacadas como de importância diagnóstica para a identificação das espécies
quando cornercializadas (tecnologicamente processadas, fragmentadas, trituradas, etc).

DESCRITORES: Emitia sonchifolia L., Sonchus asper (L.) Hill, Taraxacum officinale
Weber, serralha, serralhinha, dente-de-leão, vitiligo, antí-vitiligo.

INTRODUÇÃO

Diversos vegetais cosmopolitas da família Astera-
ceae (ou Compositae) popularmente designados ser-
ralha, são comestíveis e medicinais, de sabor amargo,
tônicos para o estômago, adstringentes, anti-diarréicos
e anti-térmicos: Sonchus oleraceus L.; Sonchus asper
(L.) Hill; Sonchus arvensis L.; Silybum marianum L.;
Taraxacum sp; Emilia sonchifolia D.C., etcI,2,?,I3,J7,

Às espécies do gênero Sonchus é atribuída ativi-
dade antí-vitiligo, moléstia dermatológica de péssi-
mos efeitos psicológicos, que não tem cura no
âmbito da química farmacêutica até os dias de hoje?

O presente trabalho tem por objetivo fornecer da-
dos para exame microscópico de três espécies de ser-
ralhas, com vistas ao seu reconhecimento quando co-
mercializadas (formas trituradas, pulverizadas,
submetidas à ação do calor, etc). Indiretamente tam-
bém fornecemos subsídios à identificação do vege-

tal para posteriores estudos farmacológicos e toxi-
cológicos. São aqui estudadas as seguintes espécies:
Emilia sonchifolia L. (serralhinha), Sonchus asper
(L.) Hill (serralha de espinho) e Taraxacum offici-
nale Weber (dente-de-leão).

Emilia sonchifolia L. é espécie rica em flavonóides,
ácidos fenólicos, esteróides e terpenõídes'<".

Taraxacum officinale Weber apresenta teores
apreciáveis de triterpenóides, vitamina A, esteróides,
aminoácidos, açúcares e minerais3,6.8,IO.A espécie é
pobre em vitamina C e contém menos ácido oxálico
do que o espínafreê-'", O taraxasterol ou taraxasterina
é um álcool triterpênico idêntico à antesterina de
Anthemis nobilis e ao alfa-lactucerol encontrado no
látex de Lactuca virosa, Cichorium intybus e Son-
chus asper L.3,I6. Há estudos acerca da anatomia fo-
liar e radicular de Taraxacum officinale Weber2.4,8,
porém as informações ou são incompletas e sem fi-
guras, ou não objetivam a finalidade diagnóstica.

* Realizado na Seção de Microscopia Alimentar do IAL, Capital, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz
*** Da Faculdade de Ciências Farmacêuticas (USP).
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MATERIAL E MÉTODO

As espécies foram coletadas nos jardins do Insti-
tuto Adolfo Lutz, nesta Capital, tendo sido identifi-
cadas pelos autores".

Foram efetuados cortes anatõmicos a mão
livre, obtidos com auxílio de lâmina de barbear e
medula de sabugueiro como suporte. Os fragmen-
tos assim obtidos foram submetidos a descolo-
ração em solução de hipoclorito de sódio 10% e
coloração com solução de lugol e/ou solução de
floroglucina clorídrica 20%. Foram empregados
microscópio óptico, câmara clara e régua micro-
métrica.

RESULTADOS

Exame morfológico

A folha de Sonchus asper (L.) HilI é pinatiparti-
da, auriculada e amplexicante como a de Sonchus
oleraceus L., descrita em trabalho anterior". Uma
vez destacadas do caule, somente podem ser diferen-
ciadas pelos bordos, que são mais fortemente dentea-

12 em

D

A - Sonchus oleraceus L. (serralha)
B - Sonchus asper (L.) Hill (serralha de espinho)
C - Taraxacum officinale Weber (dente-de-leão)
D - Emilia sonchifolia L. (serralhinha)

FIGURA 1

Serralhas brasileiras - folhas

dos na primeira espécie (Figura l-A e Figura l-E). O
caule de Sochus asper (L.) HilI não apresenta ramifi-
cações ao passo que o caule de Sonchus oleraceus L.
é ramificado.

Taraxacum officinale Weber é erva acaule, com
folhas fortemente recortadas ou em forma de
espátula (Figura l-C). Suas folhas são sésseis,
atenuadas em pecíolo, diferentes das folhas am-
plexicantes de Sonchus sp e de Emitia sonchifolia
L. A nervura central da folha de Taraxacum offici-
nale Weber é bem larga e proeminente no terço
médio inferior, estreitando-se em direção ao ápice
(Figura l-C).

As folhas de Emilia sonchifolia L. são menores
relativamente às de Sonchus sp e às de Taraxacum
officinale Weber. São cordiformes ou elípticas, com
ápice acuminado ou obtuso, margem denteada e base
amplexicante. Como em Sonchus sp, a disposição
das folhas é alternada.

Exame microscópico

Sonchus asper (L.) HilI (serralha, serralha-
espinhenta)13.

A - Epiderme superior
B - Epiderme inferior
C - Limbo foliar (corte transversal) - ep. sup. = epiderme
superior; t. Ix. = tubo de látex; ep. inf. = epiderme inferi-
or; est. = estômato.

FIGURA 2

Sonchus asper (L.) Hill (serralha espinhenta)
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Observadas em secção paradérmica, as epi-
dermes foliares de Sonchus asper (L.) Hill são
constituídas de células de contorno sinuoso, com
estômatos anomocíticos restritos à epiderme inferi-
or (Figura 2-A e Figura 2-B). Observadas em corte
transversal, as células da epiderme superior são ra-
dialmente alongadas e bem maiores do que as célu-
las da epiderme inferior, que são periclinalmente
alongadas (Figura 2-C). O mesofilo é homogêneo
lacunoso, apresentando tubos de látex articulados
que percorrem a estrutura na mesma direção dos
vasos. Os feixes vasculares são colaterais abertos e
não há inclusões celulares.

A nervura central é plano-convexa, alargada na
base e estreitando-se em direção ao ápice, onde se
apresenta bi-convexa, Há um feixe vascular central e
dois pequenos feixes que o flanqueiam. Há colênqui-
ma discreto, constituído de duas camadas abaixo das
epidermes.

Taraxacum officinale Weber (serralha, dente-de-
leão, dandelion).

Ambas as epidermes foliares de Taraxacum
officinale Weber são estomatíferas, diferenciando-se
pela porcentagem relativa desses estômatos e pelo

A - Epiderme superior
B - Epiderme inferior - est. gemo = estômatos geminados
C - Limbo foliar (corte transversal) - tr. tec. = tricoma tector;
ep. sup. = epiderme superior; ep. inf. =epiderme inferior.

FIGURA 3

Taraxacum ojJicinale Weber (dente-de-leão)
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contorno das paredes celulares: contorno sinuoso na
epiderme inferior e contorno poliédrico na epiderme
superior (Figura 3-A e Figura 3-B).

Os estômatos :são anomocíticos, porém há a
ocorrência singular de estômatos gemi nados (dois
ou três geminados) na epiderme inferior (Figura 3-
B). Observadas em secção transversal, as células
da epiderme superior são ligeiramente maiores do
que as da epiderme inferior, sempre alongadas no
sentido periclinal, em ambos os casos (Figura 3-C).
Tricomas tectores pluricelulares são muito raros,
mas podem ser ocasionalmente observados em
cortes grossos (Figura 3-C). Há tubos de látex rela-
cionados aos feixes vasculares, que são do tipo
colateral aberto.

A nervura central é nítida, sendo proeminente
na face inferior e ligeiramente saliente na face su-
perior. Ela é bem larga nas porções inferiores, es-
treitando-se em direção ao ápice. Ao nível de ner-
vura central, o feixe vascular principal (flanqueado
por dois ou três feixes menores) apresenta feixe
colateral. Em torno dos feixes vasculares ocorrem
fibras peri-vasculares. O colênquima é abundante
no lado inferior (três a cinco camadas) e discreto
no lado superior (duas camadas).

A - Epiderme superior
B - Epiderme inferior
C - Limbo foliar (corte transversal) - ep. sup. = epiderme
superior; ep. inf. = epiderme inferior; est. = estômato.

FIGURA 4

Emilia sonchifolia L. (serralhinha)
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Emilia sonchifolia L. (serralha, serralhínha)".

As epidermes foliares de Emitia sonchifolia L.
são praticamente indistintas, tanto se observadas
frontal como transversalmente seccionadas (Figuras
4-A, 4-B e 4-C). Observadas de face as células epi-
dérmicas têm contorno sinuoso e são guarnecidas de
estômatos anomocíticos (Figuras 4-A e 4-B). O corte
transversal do limbo foliar revela mesofilo do tipo
homogêneo lacunoso (Figura 4-C) e células epidér-
micas alongadas no sentido periclinal,

A nervura central é plano-convexa, apresentando
três feixes vasculares do tipo colateral ou bicolateral.
A parte convexa (inferior) tem colênquima abaixo da
epiderme. Tubos de látex ocorrem predominante-
mente em tomo dos feixes vasculares, geralmente
próximos ao floema.

DISCUSSÃO

Neste trabalho confirmamos a ocorrência de tu-
bos laticíferos e de estômatos ranunculáceos, previs-
ta por METCALFE & CHALKll como sendo uni-
versal dentro da família. Ressalvamos porém o
registro de estômatos dois ou três geminados que fi-
zemos para a espécie Taraxacum officinale Weber. É
também original a estrutura homogênea que apresen-
ta o mesofilo das espécies estudadas neste trabalho,
uma vez que a família Compositae geralmente tem
mesofilo foliar com simetria dorsíventral!'. Sonchus
oleraceus L.7, espécie estudada em trabalho anterior
pelos mesmos autores? apresenta mesofilo ligeira-
mente dorsiventral. Sonchus oleraceus L. apresenta
pouca diferença entre as dimensões das células da
epiderme superior e as da epiderme inferior. Em

Sonchus asper (L.) Hill, espécie estudada neste tra-
balho, essas dimensões são bem diferentes entre si,
relativamente falando, principalmente se as células
são observadas em corte transversal.

JORGE & FERR07 apresentam desenho da
secção transversal da nervura foliar central de Son-
chus oleraceus L.: "contorno plano-convexo, pre-
sença de três feixes vasculares do tipo colateral, en-
voltos por tubos de látex, e colênquima discreto
localizado sob a epiderme inferior". As espécies
descritas neste trabalho apresentam idêntico tipo de
estrutura para a nervura central.

Diversos autores observaram a ocorrência de
flavonóides entre as espécies aqui estudadas, não ha-
vendo diferenças quali ou quantitativas entre as mes-
mas quanto a esta caracterÍstica4.5.7.12.15.16.

CONCLUSÕES

- Sonchus asper (L.) Hill: Há diferença expressi-
va nas dimensões relativas das células da epi-
derme superior comparadas às da epiderme in-
ferior. Os estômatos são restritos à epiderme
inferior.
Taraxacum officinale Weber: Há presença de
estômatos geminados. Ambas as epidermes foli-
ares são estomáticas.
Emitia sonchifolia L.: As epidermes superior e in-
ferior são praticamente indistintas, tanto se obser-
vadas frontal como radialmente.

As três espécies estudadas apresentam mesofilo
foliar do tipo homogêneo lacunoso e tubos de látex.
É rara a ocorrência de cristais ou de tricomas.
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ABSTRACT: Leaves of three species of Compositae were morpho-histologycal
studied: Emitia sonchifolia L., Sonchus asper (L.) Hill and Taraxacum ojJicinale Weber. The
study was carried out by comparison intending to differentiate the species even when they
were employed in mixture or in frauds by substitution betwen themselves. Relative
dimensions of epidermal cells, occurrence of double or triple stomas and latex ducts were
some of the histologycal characteristics detached as important to the diagnosis of the species
when they were trated (industrializated, strongly triturated, etc).

DESCRIPTORS: Emitia sonchifolia L., Sonchus asper (L.) HilI, Taraxacum ojJicinale
Weber, serralha, serralhinha, tooth of lion, vitiligo, anti-vitiligo,
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